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TUBERCULOSE 
 





Taxa de incidência de TB por UF. Brasil, 2014* 

Por 100.000 hab. 

UF 

Brasil: 33,8 

Fonte: SES/MS/Sinan e IBGE. * Dados preliminares sujeitos a revisão 



Fonte: CVE/CCD/SES-SP 



Fonte: CVE/CCD/SES-SP 



Fonte: CVE/CCD/SES-SP 





HANSENÍASE 





Taxa média de detecção de casos novos de hanseníase (por 100 
mil hab) segundo sexo e faixa etária. Brasil, 2012-2016 



Taxa média de 
detecção de casos 
novos de hanseníase 
(por 100 mil hab.) e  
taxa média de 
detecção geral de 
casos novos de 
hanseníase com grau 2 
de incapacidade (por 1 
milhão de hab.), 
segundo sexo, UF, 
Brasil, 2012-2016  



Regiões com maior prevalência da hanseníase segundo ano de registro e  
Grupo de Vigilância Epidemiológica de residência, ESP,  2017. 

Registro 
Ribeirão Preto 
Caraguatatuba 
Jales 



Série histórica do Coeficiente de Prevalência de Hanseníase, 
estado de São Paulo, 1988-2017 

Fonte: DVHansen/CVE/CCD/SES-SP.  



INFLUENZA 



213 países 
17.700 óbitos 

O vírus viaja rápido!!! 

213 países 
17.700 óbitos 

O vírus viaja rápido!!! 





Co-circulação  A(H1N1) pandêmico e sazonal 



Casos de SRAG hospitalizados confirmados para o vírus influenza, 
segundo tipo/subtipo. ESP, SE 01 - 38/2016 

N=5.087 

Fonte: SINAN Web Influenza, 30/09/2016, sujeito à alteração 



Fonte: SINAN Web Influenza, 25/09/2017, sujeito a alteração 

Casos de SRAG, segundo tipo/subtipo do vírus influenza e 
SE de início dos sintomas. ESP, 2013 a setembro de 2017. 



SARAMPO  



Sarampo, casos 
confirmados, coeficiente de 
incidência e letalidade (por 
100.000 hab) e óbitos. ESP, 
1980-2018 





Casos de sarampo no Brasil e no ESP, dados de agosto de 2018 

Fonte: Boletim CVE/CCDSES-SP  

3 casos 







INFECÇÃO PELO HIV 





Taxa de detecção de aids por 100 mil hab, segundo UF e capital 
de residência. Brasil, 2016 



Aids- SÃO PAULO 

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEDST/Aids-SP e Fundação Seade, 
MS/SVS/Departamento de DST, Aids  e  Hepatites Virais (Dados até 30.06.2015) 

Ano  
Casos de Aids Óbitos 

N TI N TM 

2000  10.727 29,0  4.181 11,3 

2001  10.329 27,6  3.962 10,6 

2002  10.640 28,1  3.852 10,2 

2003  10.311 26,9  3.626 9,5 

2004  9.245 23,8  3.332 8,6 

2005  9.209 23,5  3.485 8,9 

2006  8.841 22,3  3.362 8,5 

2007  8.464 21,1  3.264 8,2 

2008  8.700 21,5  3.366 8,3 

2009  8.622 21,1  3.230 7,9 

2010  8.319 20,2  3.141 7,6 

2011  8.662 20,8  3.006 7,2 

2012  8.135 19,4  2.771 6,6 

2013  7.568 17,9  2.800 6,6 

2014  7.137 16,7  2.749 6,4 

2015  3.200 - 

TOTAL 138.109   50.127   

Casos notificados de aids, óbitos, taxa de incidência (TI) e taxa de mortalidade (TM) 
por 100 mil habitantes-ano, Estado de São Paulo, 2000 a 2015  
 



SÍFILIS 













SÍFILIS-SÃO PAULO 

         Ano 
Sífilis em 

gestantes 
Sífilis congênita 

2000 ...   970   

2001 ...   900   

2002 ...   913   

2003 ...   992   

2004 ...   911   

2005 ...   864   

2006 ...   818   

2007 1.109   805   

2008 1.426   842   

2009 1.735   812   

2010 2.133   1.185   

2011 3.254   1.512   

2012 3.851   1.931   

2013 4.986   2.403   

2014 6.190   2.989   

2015* 2.395 1.377 

Total 27.079   20.224   

Sífilis em gestantes e sífilis congênita, casos notificados segundo 
ano de diagnóstico. ESP, 2000 - 2015* 

Fonte: Sinan - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual DST/Aids-SP (VE-PEDST/Aids-SP) 
*Dados preliminares até 30/06/2015, sujeitos a revisão mensal 
** Informações disponíveis a partir de 2007 
 





LEISHMANIOSES 



Vetor 

Meio 
ambiente 

Hospedeiro 
suscetível 

(crianças, pacientes com 
imunossupressão, idosos) 

Reservatório 

Agente 
etiológico 

DOENÇA 

Leishmaniose Visceral 



Leishmanioses  

•  Infecção zoonótica que afeta humanos e animais 

•  Doença de caráter sistêmico (visceral) 

•  Varia desde forma assintomática até manifestações clínicas 

graves 

•  Alta mortalidade (visceral) 

•  Indivíduos não tratados (90%) 

•  Crianças desnutridas 

• Pacientes HIV maior suscetibilidade a doença 



Leishmaniose Visceral 





Casos e percentual de coinfecção LV e HIV,  Brasil, 
2001 a 2012 
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Fonte: GT- Leishmaniose/SVS/MS 



Classificação dos municípios com transmissão humana de Leishmaniose Visceral , 
Estado de São Paulo, triênio 2015 a 2017  

Fonte: Sinan-net 

Sem transmissão 
Recente 
Esporádica 
Moderada  
Intensa 

Guarujá/GVE 
Santos - 2016 

Votorantim/GVE 
Soracaba - 2017 

n=66 



Classificação epidemiológica dos municípios do Estado de São Paulo para 
Leishmaniose Visceral, 2016 



Leishmaniose cutâneo mucosa 







ARBOVIROSES 



HCP/HCT/VBD

OPAS/OMS

2002

JRA

Reinfestação do Aedes aegypti

1930s 1970 2001



Dengue  



Epidemiologia 
 

• 50 milhões de casos por ano em aproximadamente 100 países 

 







Distribuição dos casos confirmados de dengue  
Estado de São Paulo, anos 2014 - 2017 

Fonte: Sinan Online, 21.08.17 
 

10

100

1000

10000

100000

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011121314151617181920212223242526272829303132333435363738394041424344454647484950515253

n
º 

d
e

 c
as

o
s 

semana epidemiológica 

2014

2015

2016

2017

agosto 



Infestação pelo aedes aegypti 
Índice Predial (IP), média estado de São Paulo 
janeiro/2011 a agosto/2017 – execução Sucen 

Fonte:  DOT/SUCEN/SES-SP 



Chikungunya  



Distribuição dos municípios com casos de Chikungunya confirmados autóctones e 
importados no estado de São Paulo, ano 2017 

Fonte: Sinan Net /Sinan Online: agosto de 2017 

 

Chikungunya 

Sem casos 

Notificados 

Importados 

Autóctones 

Autóctones e Importados 

%  Nº de municípios   

6,05 39 Confirmados autóctones 

6,05 39 Confirmados importados 

2,95 19 Confirmado autoctone e importado 

26,51 171 Notificados 

58,45 377 Sem casos notificados 

100,00 645 Total de municípios     



Distribuição dos casos confirmados de Chikungunya no Estado de São Paulo, 
por SE, anos 2016-2017 

Fonte: Sinan Net /Sinan Online: 21/08/2017 
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Chikungunya 



Zika  



2016 
Nº de casos:215.319 
Incidência: 105,3 por 100.000 hab 
 
2017 
Nº de casos:15.039 
Incidência: 7,3 por 100.000 hab 

 
 

Fonte: http://portalsaude.saude.gov.br 

Obs: Mapa de 2015/2016 sem atualização no site 

Zika  

Unidades da Federação com casos prováveis de febre pelo vírus Zika com 
confirmação laboratorial. Brasil, 2015/2016 



Distribuição dos casos notificados e confirmados de Zika, por municípios.  
Estado de São Paulo, 2017 

Zika  

Municípios n %

Notificado 98 15,19

Confirmado 14 2,17

sem casos 533 82,64

Total 645 100,00Fonte: Sinan Net :03/04/2017 



Casos de Zika vírus notificados e confirmados no estado de São Paulo, 2016 e 2017 

Zika 
 

 

2016  2017  

Notificados 2.586 1582 

Confirmados 797 133 

Fonte: CVE/CCD/SES-SP. Dados até 16/08/2017 



Febre Amarela  



Zonas endêmicas da 
Febre Amarela 





Hospedeiros 

Hospedeiros Amplificadores Disseminadores 

Alouatta sp 
(guariba, bugio) 

Foto: Rodrigo del Valle 

Callithrix sp 
(mico, soim) 

Cebus sp 
(macaco prego) 



Vetores / Reservatórios 

Vetores Reservatórios Disseminadores 



Municípios com Casos Confirmados de  

Febre Amarela Silvestre, por Semestre, 1998-2001. 

Ap 

MG 

BA 

SP 

GO 

MT 

RO 

AC 

AM PA MA 

TO 

RR 1º Semestre 1998 (28) 

2º Semestre 1998 (06) 

1º Semestre 1999 (46) 

2º Semestre 1999 (29) 

1º Semestre 2000 (84) 

2º Semestre 2000 (01) 

1º Semestre 2001 (30) 



Municípios com Casos Confirmados de  

Febre Amarela Silvestre, por ano, 2003-2009. 

Ap 

MG 

BA 

SP 

GO 

MT 

RO 

AC 

AM PA MA 

TO 

RR 

2003 

2004 

2005 

2006 

2007 / 2008 

2009 



• Área com recomendação para vacinação Febre Amarela 

• População residente: 10.545.857 pessoas 

• Com 455 municípios 



Distribuição de casos de febre amarela na região sudeste, de dezembro de 
2016 a janeiro de 2017 

Minas Gerais = 58 
Espírito Santo = 1 
São Paulo = 3 
(Batatais, Américo Brasiliense e 
Santa cruz do Rio Pardo) 

Fonte: Boletim MS em 24/1/2017 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwia6Pyd8tzZAhUJHpAKHYfWAl4QjRwIBg&url=http://www.tempoagora.com.br/previsao-regiao/sudeste/&psig=AOvVaw0BNvllwF8LAzQj_EnBuAaR&ust=1520604148994600


Distribuição de casos de febre amarela na região sudeste, 
março de 2017 

Fonte: Boletim MS em 24/1/2017 

Minas Gerais = 375 
Espírito Santo = 109 
São Paulo = 5 
(Batatais, Américo Brasiliense, 
Santa Cruz do Rio Pardo, 
Mococa, Araraquara) 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwia6Pyd8tzZAhUJHpAKHYfWAl4QjRwIBg&url=http://www.tempoagora.com.br/previsao-regiao/sudeste/&psig=AOvVaw0BNvllwF8LAzQj_EnBuAaR&ust=1520604148994600


Distribuição de casos de febre amarela no ESP, em maio de 
2017. Destaque para a expansão a sul do estado 

Município de Infecção Caso  Óbito 

AGUAS DA PRATA 2 - 

AMERICO BRASILIENSE 2 1 

AMPARO 4 2 

BATATAIS 1 1 

CAMPINAS 1 - 

MOCOCA/CASSIA DO 

COQUEIROS 1 - 

MONTE ALEGRE DO SUL 4 1 

MONTE ALEGRE DO SUL E 

AMPARO 1 1 

SANTA CRUZ DO RIO 

PARDO 1 - 

SANTA LUCIA 1 1 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA 1 1 

TUIUTI 1 - 

Total geral 20 8 

São Paulo = 20 casos  
 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjvo4X5mN3ZAhWEC5AKHeKcDhEQjRwIBg&url=http://free-stock-illustration.com/mapa+estado+de+sao+paulo&psig=AOvVaw06LuPaAtwKVbhWcQYrtzQq&ust=1520614584220364


São Paulo = 24 casos 

Distribuição de casos de febre amarela no ESP, em 
dezembro de 2017. Destaque expansão para o sul 

do estado. 

Município de Infecção 
Caso  Óbito  

n n 

AGUAS DA PRATA 2 - 

AMERICO BRASILIENSE 2 1 

AMPARO 5 3 

BATATAIS 1 1 

CAMPINAS 1 - 

ITATIBA 2 1 

JUNDIAÍ 1 - 

MOCOCA/CASSIA DO 

COQUEIROS 1 - 

MONTE ALEGRE DO 

SUL 4 1 

MONTE ALEGRE DO 

SUL E AMPARO 1 1 

SANTA CRUZ DO RIO 

PARDO 1 - 

SANTA LUCIA 1 1 

SÃO JOÃO DA BOA 

VISTA 1 1 

TUIUTI 1         - 

Total geral 24 10 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjvo4X5mN3ZAhWEC5AKHeKcDhEQjRwIBg&url=http://free-stock-illustration.com/mapa+estado+de+sao+paulo&psig=AOvVaw06LuPaAtwKVbhWcQYrtzQq&ust=1520614584220364


São Paulo = 323 casos 

Distribuição de casos de febre amarela no ESP, em março de 
2018. Destaque expansão para o sul do estado, chegando à 
capital e ao litoral. 

Fonte: CVE/CCD/SES-SP. Dados em 12/3/2018 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjvo4X5mN3ZAhWEC5AKHeKcDhEQjRwIBg&url=http://free-stock-illustration.com/mapa+estado+de+sao+paulo&psig=AOvVaw06LuPaAtwKVbhWcQYrtzQq&ust=1520614584220364


Corredores ecológicos: nova ferramenta 
para a vigilância e controle da FA 

 
 A identificação dos corredores ecológicos por onde há maior 

probabilidade da circulação do vírus da FA. (Trabalho de geo 
referenciamento da Sucen apoia as tomadas de decisão da 
Vigilância em Saúde – CCD/CVE/IAL/Sucen)  
 

 A definição dos corredores leva em conta o tipo de mata, 
hidrografia, clima e outros indicadores ecológicos. 
 

 O objetivo é antecipar as ações de vigilância e controle. Ex: 
vacinação cautelar que ocorreu no distrito de Anhanguera, 
antecipando a chegada do vírus 



GVE Franco da Rocha 

Distrito Anhanguera/Capital 

Corredor confirmado 
com casos de PNH 

Corredor com previsão 
para a chegada de 
casos de PNH 

Anhanguera e Fc.da Rocha: 
áreas com a vacinação cautelar 
antecipando a chegada dos 
casos 



Distrito de Anhanguera/Capital 



2017: Antecipamos as ações de vacinação, mesmo sem epizootias, nos polígonos (área em 
amarelo área prioritária) em laranja área secundária. Essas áreas representam o GVE de 
Franco da Rocha: Cajamar, Caieiras, Mairiporã, Franco da Rocha e Francisco Morato 
 



Vista aérea de Mairiporã: complexidade 
em atingir público-alvo da vacinação 
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VACINA DE FEBRE AMARELA 
COBERTURA ACUMULADA DA POPULAÇÃO TOTAL SEGUNDO GVE. 

ESTADO DE SÃO PAULO - PERÍODO DE 1998 A 2017*. 

Fonte: Tabnet Datasus e Sistema de Informação  do Programa Nacional de Imunizações 

            População: 2016 - SINASC 2014 preliminar (menores de 1 ano e 1 ano) e IBGE-

censo 2010 estimativa 2012 (outras faixas etárias).. 

* dados provisórios até 29/01/2018. 



Epizootias 
Distribuição de PNH notificados segundo município de 
ocorrência e classificação. Estado de São Paulo, 2017-
2018 





Série histórica do número de casos humanos confirmados para FA e a letalidade, 
segundo o ano de início dos sintomas, Brasil, 1980-2018 



mboulos@usp.br; ccd@saude.sp.gov.br  
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